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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Limites ao turismo
Práticas de esportes radicais na
ferrovia são um risco.

Avulso: R$ 2,90

Hospitais e municípios podem ter sido vítimas de 
cartel dos distribuidores de remédios e equipamen-
tos. É o que apura Comissão Parlamentar de Inquérito 

(CPI) organizada pela Assembleia Legislativa. Ama-
nhã uma das visitas do grupo será em Lajeado. Grupo 
busca notas fiscais para rastrear as compras. 

Insumos para o kit intubação tiveram reajuste de até 5.000% na pandemia

Comissão apura 
preços exorbitantes 

de medicamentos

SUSPEITA DE CARTEL

Página 7

Chegada do inverno mobiliza 
voluntários e municípios. Cam-
panhas alertam socidade sobre 
importância de contribuir com 

famílias em situação de vulnera-
bilidade. Maior necessidade é de 
roupas para crianças e para ho-
mens adultos.

Solidariedade 
contra o frio

Página 10

AÇÃO SOCIAL 

Descumprimento de lei 
aprovada em 2019 causa 
impasse entre o Executivo de 
Lajeado, concessionárias de 
energia elétrica, empresas de 
telecomunicações e Ministé-
rio Público. Além da questão 
visual, a segurança é outro 
ponto que preocupa.

Emaranhado na área central 
de Lajeado traz aspecto 
estético negativo, além de 
atrapalhar manutenções

Página 8

POLUIÇÃO VISUAL
JOHN TEDESCHI

Excesso 
de fios 
gera 
debate

Entidades representativas dos comer-
ciantes pedem pela abertura irrestrita do 
comércio. Lei permite que lojas abram as 

portas em seis domingos por ano. Sindi-
cato de empregados admite negociar mas 
não abre mão de bonificação.

Inquérito do desaparecimento de Ma-
theus Webers Corrêa segue em aberto. Em 
junho do ano passado, ele foi encontrar 

uma mulher que conheceu na internet e 
não foi mais visto. Falta de provas dificulta 
solução do caso. Página 9 Página 11

COMÉRCIO AOS DOMINGOS MISTÉRIO EM ESTRELA

Lojistas pressionam por abertura Buscas à jovem completam um ano

BIBIANA FALEIRO
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Vereador propõe 
mudanças no 
“Zeladoria
nas Calçadas”
Lorival Silveira quer 
que projeto do 
governo também 
se estenda às ruas 
sem pavimentação. 
Iniciativa está em 
vigor desde o fim de 
2019 no município

LAJEADO 

Perto de completar um ano 
e meio em vigor, o pro-
grama Zeladoria nas Cal-
çadas ainda não empla-

cou em Lajeado, com apenas duas 
parcerias fechadas entre poder 
público e moradores. E um proje-
to, protocolado na câmara de ve-
readores, projeta sua ampliação. 

A iniciativa, do vereador Lorival 
Silveira (PP), permite que ruas 
sem pavimentação também sejam 
beneficiadas pelo programa. Pela 
lei aprovada em 2019, apenas vias 
pavimentadas podem receber o in-
centivo municipal para a constru-
ção de calçadas de passeio.

Segundo o parlamentar, a inten-
ção é contemplar a comunidade 
como um todo, já que existem mui-
tas ruas sem pavimentação em La-
jeado que não contam com calça-
das adequadas. “A nossa situação 
é igualar. Não podemos separar o 
direito das pessoas. Do jeito que 
está, se tira o direito de moradores 
de áreas mais humildes, onde não 
há pavimentação”, afirma.

O Zeladoria nas Calçadas foi ins-
pirado no modelo de pavimentações 
comunitárias e cria um modelo de 
parceria entre município e proprie-
tários de imóveis. O governo entra 
com o projeto e as máquinas e pre-

para a cancha de obra. Ao munícipe, 
cabem a compra do material e a con-
tratação de mão de obra. 

Silveira também pede que o go-
verno divulgue mais o projeto à co-
munidade. Para ele, a falta de publi-
cidade à iniciativa é um dos motivos 
para a baixa adesão até o momento.

Pressão sobre a EGR
Éder Spohr (MDB) comemorou 

o início dos trabalhos de constru-
ção da rotatória na ERS-130. A 
obra substituirá o polêmico semá-
foro em frente ao Posto do Arco, 
alvo frequente de críticas. A con-
quista, segundo ele, se deve à pres-
são exercida pela câmara à Empre-
sa Gaúcha de Rodovias (EGR).

Agora, para o vereador, é neces-
sário engajamento regional para 
viabilizar a passagem subterrânea 
no trevo da BRF, outro gargalo da 
rodovia. “É um ponto que preci-
samos de um envolvimento maior 
das pessoas, da câmara, dos políti-
cos”, comenta. 

O presidente Isidoro Fornari 
(PP) revelou que, na próxima se-
gunda-feira, o prefeito Marcelo 
Caumo terá agenda com o gover-
nador Eduardo Leite e a demanda 
será um dos assuntos tratados.

IGP
Foi confirmada a cessão, por 
mais cinco anos, do prédio 
que sedia o Instituto Geral 
de Perícias (IGP) ao Estado. 
O projeto foi aprovado por 
unanimidade.  “A região 
necessita de um verdadeiro 
IGP aqui. A doação do 
local por mais cinco anos é 
fundamental, mas precisamos 
também de mais peritos”, 
comenta Sérgio Kniphoff (PT). 

Silveira quer ampliar atuação também às vias não pavimentadas

MATEUS SOUZA
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ATENÇÃO aos Motoboys
A pandemia potencia-

lizou os serviços de 
delivery e aumentou 
de forma considerável 

o número de motoboys em La-
jeado. E o trânsito da principal 
cidade do Vale do Taquari, que 
já era caótico em alguns pontos 
e determinados horários, ficou 
ainda mais complexo com o 
aumento de motocicletas cru-
zando as ruas e avenidas da 
cidade. Essa é a avaliação do 
Departamento Municipal de 
Trânsito, que demonstra muita 
preocupação com o alto núme-
ro de infrações cometidas pelos 
motociclistas.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Trânsito, Vinícius 
Renner, são 143 alvarás para 

motos-fretes na cidade (afora a 
suposta sublocação de serviços). 
A estimativa do poder público é de 
que menos de 1% das infrações são 
flagradas. O problema aumenta à 
noite, explica Renner. Para ame-

nizar os riscos, e valorizar os bons 
motoboys, o governo municipal 
pretende ampliar o cercamento ele-
trônico com câmeras nos semáfo-
ros, e também deve aplicar multas 
por meio das gravações dos vídeos.

Limites ao 
turismo

A utilização dos trilhos e viadutos da Ferrovia do Trigo para a prá-
tica dos mais variados esportes de aventura é uma prática rotineira. 
Muitas agências de viagem lucram com pacotes que contemplam ca-
minhadas e rapel junto ao trecho sob concessão da empresa Rumo 
Logística. Entretanto, toda e qualquer prática de esporte ou lazer nas 
estruturas férreas são expressamente proibidas. 

No sábado, por exemplo, policiais do 2° Grupo de Polícia Militar (2° 
GPM), de Dois Lajeados, Corpo de Bombeiros Militar (CBMRS), de 
Guaporé, Administração Municipal de Dois Lajeados e fiscais da em-
presa Rumo Logística realizaram uma fiscalização junto ao Viaduto 
Mula Preta. O clima estava chuvoso e não houve flagrantes. Mas as 
ações fiscalizatórias devem se repetir nos próximos dias.

Eloede empossada
A nova diretora do 8º Núcleo 

do CPERS foi empossada nessa 
terça-feira, em evento realizado 
na sede da entidade, em Estre-
la. A professora Eloede Con-
zatti, ex-vereadora pelo PT de 
Lajeado, venceu a disputa local 
em maio. Em seu primeiro dis-
curso, ela convoca a chapa ad-
versária para lutar junto pelos 
direitos dos professores e fun-
cionários das escolas públicas 
do Vale do Taquari.

“Encontramos um núcleo 
pronto para atuar. Com dinhei-
ro em caixa, material necessá-
rio para assembleias, cartilhas 
às escolas, e máscaras aos pro-

Novos caminhos

Novos caminhos II

A região alta do Vale do Taquari deve receber um novo roteiro turísti-
co denominado “Camini Della Felicita - vivere, manjiare e chacolare”. 
Entre os atrativos, destaque para o Café Campeiro Sítio Rosa Sul, o 
Sítio Pedagógico (foto), a Casa Brandão, o Mirante da Ferradura, Pi-
tayas Jacaré e o Café Vespertino Vivenda Altos da Glória. Uma visita 
técnica inicial já está agendada para o dia 7 de julho.

Em Encantado, a vereadora Andresa Cristina de Souza (MDB) en-
caminhou ofício para que o Executivo estude, em conjunto com o Con-
selho Municipal de Educação e órgãos competentes, a possibilidade de 
implementação de uma disciplina ou um projeto voltado para a prepa-
ração de crianças para o turismo. 

Maria da Penha
Em Encantado, um Projeto de Lei do Legislativo promete agitar os 

bastidores da política local. A matéria veda a nomeação para Cargos em 
Comissão (no âmbito da Administração Pública Direta e Indireta) de 
pessoas que tenham sido condenadas pela Lei Maria da Penha ou pela 
Lei do Feminicídio. O PL permaneceu em pauta. 

PEDÁGIOS
Os vereadores de Arroio do Meio estão preocupados com a concessão 

da ERS-130. Na última sessão plenária, eles trataram sobre o leilão e a 
proposta de realocação da praça de pedágio, que atualmente é gerencia-
da pela Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) e está instalada em Encan-
tado, para o trecho arroio-meense. Os parlamentares não admitem tal 
iniciativa e avaliam que isso significaria um retrocesso para a localidade 
de Palmas e poderia dividir o município. 

Site
O governo de Teutônia assinou 

contrato de R$ 14 mil com a em-
presa Visaoi Sistemas de Informá-
tica para “serviço de implantação 

e licenciamento do novo site oficial 
do município.

“Balão de 
ensaio”?
O provável embate sobre a 

Reforma Tributária no RS pode 
ser apenas um “balão de ensaio”. 
Ao menos é essa a posição de um 

membro do alto escalão do governo 
estadual, que sequer foi consultado 

sobre as intenções do governador 
Eduardo Leite (PSDB).

fessores. Foi uma passagem de 
bastão tranquila. De colega para 
colega.” Nos dias 29 e 30 de junho, 
uma nova eleição. Dessa vez, os 
2,4 mil associados devem escolher 
os conselheiros e o representante 
dos educadores aposentados. 
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Associação projeta melhorias no parque do bairro Conventos
Chamado de “Parque 
da Integração", 
o espaço foi 
inaugurado há um 
ano e oito meses. 
Mas espaço precisa 
de adequações. 
Comunidade 
protocola na 
prefeitura projeto 
arquitetônico 
e busca apoio 
financeiro para 
viabilizar obras 
de ampliação da 
estrutura do local

moradores. A última foi no Dia dos 
Namorados, quando foram vendidos 
chocolates, por exemplo.

Apoio financeiro
Agora, o projeto passa para análi-

se da administração municipal. De 
acordo com Daiane, a associação de 
moradores teve a iniciativa de entre-
gar o projeto pronto para a prefei-
tura. O intuito foi apresentar algo já 
planejado e adiantar esta etapa que 
poderia se tornar lenta e burocrática.

A entrega do projeto à adminis-
tração municipal também tem o 
objetivo de buscar ajuda financei-
ra para colocar as ideias em práti-
ca. Caso a prefeitura não consiga 
auxiliar com valores em dinheiro, 
o grupo buscará a verba por emen-
das parlamentares.

“No momento em que estiver 
pronto, vai ser um lugar incrível 
para toda a família. Será um lugar 
para as crianças poderem se reunir 
e não ficarem brincando no meio 
da rua”, diz Daiane.

munidade promover atividades, como 
aulas de dança e práticas esportivas.

"Precisamos de uma área de lazer 
para dizer que é nossa, para que as 
pessoas não precisem ir até outros 
lugares do município”, diz Daiane 
Knecht, presidente da associação. Se-
gundo ela, muitas pessoas se muda-
ram para o bairro nos últimos anos. E 

a tendência é o crescimento continuar 
acontecendo. Por isso, a estrutura de 
atividades e serviços em Conventos 
também precisa se qualificar.

O projeto arquitetônico do parque 
foi feito com verba da associação. 
O dinheiro utilizado para pagar a 
arquiteta responsável foi adquirido 
por meio de ações promovidas pelos 

LAJEADO

A grama toma conta do local 
onde deveria ser um campo de fu-
tebol de areia. As redes das goleiras 
estão rasgadas e alguns brinquedos 
enferrujados. A praça do bairro 
Conventos, em Lajeado, foi inau-
gurada em outubro de 2019. Mas 
para poder voltar a ser utilizada da 
melhor maneira possível e com se-
gurança pela comunidade, o espaço 
precisa de melhorias.

Pensando nisso, a associação de 
moradores do bairro protocolou na 
prefeitura um novo projeto arquite-
tônico para o espaço. O Parque da In-
tegração, como será chamado, conta 
com a restauração do que já existe e 
construção de novas estruturas. O 
local é pensado em proporcionar aos 
moradores do bairro um espaço de 
lazer e diversão para toda a família.

Entre as novidades, está a constru-
ção de um ginásio. O espaço tem o 
objetivo de servir como uma sede para 
a associação de moradores e ser um 
ambiente propício para a própria co-

Parque da Integração está localizado na Rua Romeu Armange, em Conventos

BIANCA MALLMANN

Executivo propõe debate 
sobre acúmulo de fios
Emaranhado nos 
postes é proibido por 
lei sancionada em 
2019. Reunião para 
buscar formas de 
regularizar a situação 
ocorreu nesta 
semana. Ministério 
Público estuda reabrir 
inquérito de 2016 que 
trata sobre o assunto

LAJEADO

A poluição visual nos 
postes de Lajeado vol-
tou a ser tema de dis-
cussão. A aplicação de 

legislação aprovada em 2019 é 
cobrada na Câmara de Verea-
dores e a mobilização passou a 
envolver o Executivo, conces-
sionárias de energia e empresas 
prestadoras de serviços de inter-
net e telefonia.

A lei nº 10.861/2019 especi-
fica as práticas das empresas 
de telecomunicações e energia 
elétrica, na utilização dos espa-

ços públicos no que tange à ins-
talação de cabos e equipamen-
tos. A vereadora Paula Thomas 
(PSDB) encaminhou um reque-
rimento para a administração 
municipal, cobrando a efetiva 
aplicação da lei.

O movimento provocou uma 
reunião entre administração 
municipal e as distribuidoras de 
energia nessa segunda-feira. O 
município propõe formas de re-

duzir a poluição visual dos pos-
tes. O próximo passo é o agen-
damento de mais um encontro, 
que deve contar com as empresas 
regularizadas que prestam esses 
serviços.

A cessão de uso dos postes é fei-
ta pelas concessionárias. Por sua 
vez, estas recebem a permissão 
da Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) para opera-
ção e instalação de rede elétrica. 

De acordo com a vereadora, são 
16 empresas autorizadas a utili-
zar os espaços. No entanto, mais 
de 100 empresas de telefonia e 
internet estão dividindo espaço 
dos postes com as distribuidoras.

Thomas considera ser funda-
mental cumprir a lei municipal, 
concordando com a determina-
ção de identificar de todos os 
cabos, de excluir os fios não uti-
lizados, entre outras resoluções. 

E afirma não ter a intenção de 
punir as empresas que hoje ope-
ram sem autorização. “Hoje nós 
temos empresas que não estão 
regularizadas, e podem solicitar 
a RGE essa documentação e fa-
zer esse pedido, para estar den-
tro das normas. Essa é uma das 
ideias”, explica.

Estética e segurança
A poluição visual incomoda, 

mas a questão abrange o âmbito 
da segurança. Thomas afirma 
receber relatos de motoristas 
de ônibus e relembra um inci-
dente ocorrido na área central. 
“Eles me disseram ‘Paula, nós 
passamos com os ônibus e tem 
fios que estão muito baixos, nas 
proximidades da Rodoviária, 
e também perto da antiga Ro-
doviária, perto da Casa de Cul-
tura’. E, claro, isso não é uma 
exclusividade do Centro, todos 
os bairros tem um pontinho es-
pecial com um emaranhado de 
fios”, conclui.

Ministério Público 
volta a olhar o tema

O MP abriu inquérito em 
2016. O processo foi arquivado, 
e o promotor Sérgio Diefenbach 
vai solicitar a disponibilização 
do material, para saber se este 
inquérito será retomado ou mes-
mo criado um novo expediente. 
“É uma atividade administrati-
va, e que na época foi provocada 
pelo MP. Agora nós vamos veri-
ficar a possibilidade de retomar 
isso, se necessário com uma au-
diência pública, senão com uma 
audiência apenas com as partes 
envolvidas”, pontua.

Lei de 2019 obriga os prestadores de serviço de energia, internet e telefoniaa alinhar e retirar os fios inutilizados

JHON WILLIAN TEDESCHI
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Chegada do frio mobiliza entidades
Chegada do frio 
mobiliza voluntários 
e municípios. 
Campanhas alertam 
socidade sobre 
importância de 
contribuir com 
famílias em situação 
de vulnerabilidade

VALE DO TAQUARI

Casacos, blusões, cal-
çados e cobertores ga-
nham um novo destino 
nessa época do ano e, 

por meio de doações, chegam 
na casa de quem precisa. Intitu-
lada  “Doe roupas, doe carinho 
e amor”, a Campanha do Aga-
salho promovida pelo Clube do 
Rock do Vale do Taquari já ar-
recadou centenas de peças des-
tinadas para o Projeto Corrente 
do Bem.   

A arrecadação oficial foi até o 
dia 10, mas a campanha continua 
no Boteco do Cachorrão, Rock 
Café e no Galera’s Rock Bar. As 
doações podem ser feitas nos esta-
belecimentos. “Tendo recebido as 
peças, logo encaminhamos para 
a doação, porque o frio não espe-
ra, quem necessita, precisa para 
logo”, destaca um dos integrantes 
do grupo, Afonso Vieira, também 
voluntário do Projeto Corrente do 
Bem.

O clube é composto por dez inte-
grantes e as ações, antes por meio 
de shows beneficentes e apoio às 
bandas locais, precisaram mudar 
devido a pandemia. Ainda assim, 
os voluntários atuam como po-
dem, frisa Vieira. “Sempre tive-
mos muitos necessitados em nos-
sa região, e com o agravamento 
da pandemia, temos mais ainda. A 
ideia é sempre criar e apoiar tudo 
que esteja ao nosso alcance”, res-
salta.

tores, o Imec doará um quilo de 
alimento às entidades parceiras.

Durante a semana também há 
coleta nas unidades do Centro e 
bairros Florestal, Montanha e São 
Cristóvão. No próximo sábado, 

26, o drive-thru solidário ocorre-
rá na loja do Centro. A iniciativa 
também se estende aos demais 16 
municípios gaúchos onde a rede de 
supermercados está presente.

As arrecadações de Lajeado 

serão destinadas para o Centro 
de Referência Vestir e Ser. A se-
cretária de assistência social do 
município, Céci Gerlach, diz que 
apesar da pasta não participar das 
campanhas, está aberta para doa-
ções, tanto de entidades quanto 
de pessoas da comunidade. Por 
isso, o Centro está aberto todas as 
sextas-feiras, das 8h às 14h, para 
receber as peças. 

“Nessa época, precisamos de 
roupas de inverno, para crianças 
e masculinas, que é o que menos 
recebemos”, ressalta a secretária. 

 Uma das entidades 
com arrecadações é 
o Clube do Rock do 

Vale do Taquari

Entre as doações, a 
principal necessidade 
é de roupas infantis e 
masculinas

ARQUIVO PESSOAL

BIBIANA FALEIRO

OUTRAS 
MOBILIZAÇÕES 

Lajeado - A PRF de Lajeado, 
junto com Montenegro e 
Soledade, continua a arrecadar 
agasalhos e roupas de cama e 
banho para doar às famílias do 
município. O local das doações 
é na sede, na BR-386, Km 342, 
em Conventos. 

Santa Clara - O Departamento 
de Assistência Social de 
Santa Clara também arrecada 
agasalhos na sede, no Cras, 
Centro Administrativo e em 
pontos do comércio local: 
Farmácia Santa Clara da Clínica 
Geriátrica, Loja Patys, Comercial 
PJ Ely, Supermercado STR, Loja 
da Lenise, Loja USE Fashion 
Store e Téia Lanches. As peças 
arrecadadas serão destinadas 
às famílias em situação de 
vulnerabilidade social, em 
acompanhamento no Cras.  

No RS - Na edição da 
campanha do agasalho deste 
ano, o estado arrecada, além 
de peças de roupas, cobertores 
e calçados, alimentos e cestas 
básicas. Há pontos de coleta 
em diferentes regiões do RS, 
nos quartéis da Brigada Militar 
e do Corpo de Bombeiros, nas 
coordenadorias regionais da 
Defesa Civil e nas prefeituras 
municipais, junto às Secretarias 
de Assistência Social dos 
municípios. 

Entre os estabelecimentos par-
ticipantes da campanha também 
estão o Espaço Único - Saúde 
Estética Beleza e Morto Mon-
keys Garage, em Lajeado. E em 
Estrela, a Cia Fármacos e o Gato 
da Praça Pub.

“Movimento do Bem”
Outra ação para arrecadar agasa-

lhos é promovida pelo Rotary Club 
Lajeado em parceria com o Grupo 
Imec. Batizada de “Movimento do 
Bem”, a campanha leva roupas de 
inverno e alimentos para quem pre-
cisa. Em Lajeado, a ação iniciou no 
último sábado, com drive-thru na 
loja do bairro Montanha. 

Para cada peça de roupa arre-
cadada, como blusas, calças, ca-
sacos, blusões, calçados e cober-
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Mãe espera respostas após 
um ano do sumiço do filho

Fátima sonha que o filho entre pela porta de casa. Matheus tinha 20 anos e sumiu dia 16 de junho de 2020

RAMIRO BRITES

Matheus Corrêa 
foi encontrar 
uma mulher que 
conheceu pela 
internet e não 
voltou. Família 
tem esperança de  
encontrá-lo com vida

ESTRELA

A última vez que  Matheus 
Robson Webers Corrêa 
foi visto no dia 16 de ju-
nho do ano passado. Ele  

saiu de casa, no bairro Moinhos, e 
disse ao irmão, David, que iria se 
encontrar com uma mulher que 
conheceu na internet.

Matheus, então com 20 anos, 
entrou em um Vectra Branco 
com, pelo menos, quatro ocupan-
tes. Dias depois, a Polícia Civil 
(PC) encontrou o veículo queima-
do em Arroio do Meio.

Segundo a mãe, Fátima We-
bers, Matheus passava a maior 
parte do tempo em casa antes 
do desaparecimento. O jovem 
era apegado a irmã, de 3 anos, e 
ajudava nos cuidados da criança. 
No dia, Fátima, grávida de seis 
meses, teve pressão alta e foi se 
deitar mais cedo.

Matheus, tinha feito a barba 
e se arrumava para sair. “Per-
guntei aonde ele ia, ele só disse 
‘por aí’ e deu o sorrisinho que 
ele dava quando ia aprontar”, 
relembra.

O jovem saiu de casa com uma 
muda de roupa na mochila. Não 
levou celular, que estava no con-
serto, nem documentos.

A investigação
A conta do Facebook que 

atraiu Matheus era falsa. A jo-
vem, chamada Amanda Falcão, 
nunca existiu. Os rastros digi-
tais deixados pelo cadastro na 
rede social levaram a documen-
tos inexistentes.

Em 26 de julho do ano passa-
do, uma ossada foi encontrada 
na linha Santa Rita, interior de 
Estrela. 

O delegado Juliano Stobbe, 
responsável pelo caso, acredita-
va que as chances da ossada se-
rem do Matheus eram pequenas, 
devido ao estado de decomposi-
ção. Mesmo assim, exames gené-
ticos foram feitos com os pais do 

jovem. Após análise do DNA, se 
comprovou que o corpo não era 
de Matheus.

A polícia acredita em dois 
principais motivos para o desa-
parecimento. O caso pode estar 
vinculado ao tráfico de drogas. A 
tese mais contundente, porém, 
dá conta de que Matheus tenha se 
envolvido em um romance com a 
mulher de um criminoso.

 “Não temos certeza se ele está 
vivo ou morto”, admite o delega-
do. Uma das hipóteses apontam 
para o envolvimento com tráfico 
de drogas, diz Stobbe. De outra 
ponta, também há relatos contrá-
rios, de que Matheus não se rela-
cionava com traficantes e que não 
usava drogas, complementa.

“Isso tudo dificulta, mas tam-
bém nos motiva a tentar encontrá-
-lo”, realça Stobbe.

Dúvidas após 
chacina em Cruzeiro 

Um celular encontrado com um 
homem preso em flagrante por 
tráfico de drogas, em Arroio do 
Meio, abriu uma nova linha de in-
vestigação. O aparelho foi usado 
para fazer contato com o jovem 
desaparecido. O dono do telefone 
passou a ser o principal suspeito  
pelo caso de Matheus Corrêa.

No início deste ano, três pes-
soas foram mortas em uma festa 
clandestina em Cruzeiro do Sul. 
Uma delas, o dono do celular 
com ligações rastreadas do jo-
vem desaparecido.

A festa ocorreu em 23 de ja-
neiro. Além do triplo homicídio, 
duas pessoas foram baleadas e 
encaminhadas ao Hospital Bru-
no Born, em Lajeado.

Com o suspeito morto, a inves-
tigação ficou sem elementos para 
averiguar. “Estamos sem luz no 
fim do túnel. Aguardamos novas 
informações. Muito embora já 
passe um ano, é possível que o 
Matheus esteja vivo em outra ci-

dade”, espera o delegado.
Apesar da falta de pistas, o in-

quérito segue em aberto. Assim 
como o celular apreendido em Ar-
roio do Meio, outros elementos po-
dem remeter ao desaparecimento.

Homenagem
em família

Matheus é o mais velho dos 
seis filhos de Fátima. O desa-
parecimento foi um transtorno 
para a família.

David teve episódios de de-
pressão. Sentia-se culpado por 
ter emprestado o celular para 
o irmão entrar em contato com 
Amanda Falcão.

A irmã mais nova nasceu após 
o desaparecimento do jovem. 
De acordo com a mãe, a ansie-
dade e as recorrentes crises de 
pressão alta após o desapare-
cimento do primogênito força-
ram o parto adiantado. A crian-
ça nasceu de sete meses.

Matheus havia sugerido o nome 
de Adriele à caçula. A mãe insis-
tia que o nome seria Lívia. Como 
forma de homenagem, a bebê foi 
batizada como Lívia Adriele.

MISTÉRIO EM ESTRELA
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Prefeitos querem antecipar
prazo para obras nas ERSs 

A segunda matéria da 
série sobre o impacto 
da concessão de ro-
dovias, que será fei-
ta pelo Estado, traz a 
preocupação dos pre-
feitos em relação aos 
prazos sugeridos no 
processo de conces-
são de vias estadu-
ais, apresentado pelo 
Palácio Piratini. Os 
representantes dos 
municípios cortados 
pelas ERSs apontam 
os principais garga-
los e a necessidade 
de obras que possam 
garantir ou melhorar 
a mobilidade, aler-
tando para a urgência 
de que sejam realiza-
das. Páginas 4 e 5
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Contracapa

Com quantidades distintas de doses em cada remessa, o ritmo 
da vacinação contra a Covid-19 se alterna na região. Alguns 
avanços já podem ser observados, caso de Coqueiro Baixo, que 
se destaca no ranking. Ao mesmo tempo, outras cidades apon-
tam distorção entre os dados locais e os do Estado. Página 3
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Municípios apontam distorção 
entre os dados locais e do RS
Coqueiro 
Baixo lidera 
o percentual 
de vacinação 
contra Covid 
na região, de 
acordo com 
o Estado

VALE DO TAQUARI • Aos 
poucos, a vacinação contra 
a Covid-19 avança no Vale do 
Taquari. Conforme levanta-
mento feito pelo jornal O In-
formativo do Vale, com base 
nos números divulgados pela 
Secretaria Estadual da Saú-
de (SES), Coqueiro Baixo é a 
cidade que mais imunizou a 
população até o momento. 
No fim da tarde desta ter-
ça-feira, 22, o município da 
região alta havia aplicado a 
primeira dose em 55,1% dos 
seus 1.495 habitantes. Des-
tes, 30,1% já receberam tam-
bém a segunda.  

De acordo com a secretária 
municipal de Saúde, Sandra 
Caumo, os números se devem 
ao alto engajamento da po-
pulação, composta em gran-
de parte por idosos. Segundo 
ela, o público da terceira ida-
de compreendeu a importân-
cia da campanha de vacina-
ção e compareceu ao local de 
aplicação. Apenas dois cida-
dãos optaram por não receber 
a dose.   

Atualmente, a aplicação 
está sendo feita em quem 
tem 54 anos. “O povo está se 
cuidando e isso tem ajudado 
muito no nosso trabalho. Esti-
mamos que sejam necessárias 
em torno de 400 doses para 
vacinarmos todos os morado-
res até 18 anos com a primei-
ra dose”, afirmou Sandra. No 
que tange à aplicação inicial, 
Doutor Ricardo (52,80%), Pu-
tinga (52,50%), Pouso Novo 
(52,10%) e Nova Bréscia 
(50,60%) também se desta-
cam. Na complementar, estão 
igualmente bem posicionados 
os municípios de Travesseiro 
(26,50%) , Relvado (26,40%) e 
Colinas (24,40%).

Com diferentes ritmos, quantidade de imunizações cresce em toda a região

Lidiane Mallmann Arquivo

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

Município Doses  
destinadas

Doses 
aplicadas % aplicada 1ª dose 2ª dose % 1ª

dose
% 2ª 
dose

Anta Gorda 4115 3821 92,90% 2593 1228 43,00% 20,60%
Arroio do Meio 12200 12035 98,60% 8663 3372 41,30% 15,90%
Arvorezinha 6167 5574 90,40% 4059 1515 39,30% 14,70%
Bom Retiro do Sul 6616 6356 96,10% 4698 1658 39,60% 14,30%
Boqueirão do Leão 3709 3295 88,80% 2447 848 32,40% 11,20%
Canudos do Vale 1174 1077 91,70% 761 316 42,80% 17,90%
Capitão 1723 1673 97,10% 1220 453 44,00% 16,20%
Colinas 1821 1777 97,60% 1188 589 49,70% 24,40%
Coqueiro Baixo 1332 1270 95,30% 815 455 55,10% 30,00%
Cruzeiro do Sul 8192 6316 77,10% 4380 1936 36,30% 16,00%
Dois Lajeados 2502 2459 98,30% 1696 763 48,60% 22,20%
Doutor Ricardo 1465 1426 97,30% 1027 399 52,80% 20,80%
Encantado 13798 11633 84,30% 7943 3690 35,40% 16,20%
Estrela 19562 17438 89,10% 11893 5545 35,40% 16,20%
Fazenda Vilanova 2175 1684 77,40% 1188 496 27,10% 11,30%
Forquetinha 1957 1688 86,30% 1113 575 43,70% 23,10%
Ilópolis 3089 2954 95,60% 1191 963 42,50% 20,20%
Imigrante 2090 1752 83,80% 1220 532 39,70% 17,50%
Itapuca 1212 1067 88,00% 751 316 36,20% 15,30%
Lajeado 46012 34911 75,90% 24762 10149 30,20% 12,20%
Marques de Souza 2832 2697 95,20% 1846 851 42,00% 19,30%
Muçum 3565 3323 93,20% 2188 1135 47,80% 23,70%
Nova Bréscia 2458 2438 99,20% 1623 815 50,60% 25,80%
Paverama 4896 4412 90,10% 3013 1399 35,90% 16,30%
Poço das Antas 1404 1401 99,80% 913 488 43,70% 23,40%
Pouso Novo 1246 1186 95,20% 829 357 52,10% 22,80%
Progresso 3612 3459 95,80% 2440 1019 39,80% 16,7%  
*Putinga 2773 2808 101,30% 1947 861 52,50% 23,30%
Relvado 1648 1578 95,80% 1016 562 47,50% 26,40%
Roca Sales 6798 5927 87,20% 4300 1627 38,60% 14,90%
Santa Clara do Sul 3940 3883 98,60% 2704 1179 42,90% 18,40%
Sério 1375 1332 96,90% 935 397 47,30% 20,20%
Tabaí 2548 2221 87,20% 1668 553 36,60% 13,00%
Taquari 16574 15420 93,00% 10802 4618 38,60% 16,40%
Teutônia 16681 13879 83,20% 9693 4186 29,80% 12,60%
Travesseiro 1783 1725 96,70% 1117 608 49,30% 26,50%
Vespasiano Corrêa 1464 1389 94,90% 949 440 45,70% 22,40%
Westfália 1807 1732 95,80% 1193 539 39,10% 18,30%

Discrepâncias 

Por outro lado, o ritmo de 
imunização em algumas ci-
dades é menor. Conforme o 
Estado, Fazenda Vilanova é 
o município com o processo 
mais lento, com 27,10% de va-
cinados com a primeira dose 
e 11,30% na segunda. Os nú-
meros foram contestados pela 
secretária de Saúde, Vanderlea 
Machado da Silva. A titular da 
pasta explicou que, na ver-
dade, o índice da dose inicial 
corresponde a 37,10%, já que 
ocorreram 467 aplicações re-
centemente, elevando de 1188 
para 1655.  

Contudo, esse número está 
no controle interno e ainda 
não foi preenchido no Sistema 
de Informações do Programa 
Nacional de Imunizações (SI
-PNI), ambiente utilizado pelo 
Estado para coleta dos dados 
e posterior disponibilização. 
“Decidimos priorizar a vacina-
ção nos últimos dias, caso não 
conseguíssemos fazer as duas 
coisas. Mas nesta quarta-feira, 
vamos focar no lançamento 
dos dados e até o fim do dia 
deverão estar iguais ao do Esta-
do”, explicou Vanderlea.  

O Estado reforçou que os 
municípios precisam realizar 
as atualizações, se possível, 
diariamente, para evitar gran-
des diferenças. Em Lajeado e 
Estrela ocorrem casos seme-
lhantes. Na plataforma, a SES 
atribui 25024 vacinados com a 
primeira dose no território la-

jeadense e outros 10.154 na se-
gunda. Já a Prefeitura informa 
que a quantidade já chegou a 
31.538 e 10.755, respectivamen-
te. O secretário de Saúde, Cláu-
dio Klein, justificou que inicial-
mente é feito um levantamento 
das doses aplicadas. Depois, 
um arquivo é enviado para o 
Ministério da Saúde, de onde o 
Piratini retira as informações. 
Como tem ocorrido uma fre-
quente incompatibilidade, o 
Executivo acredita que estejam 
ocorrendo erros durante esta 
transferência. Em Estrela, a 
distinção entre as partes se tor-
na ainda mais evidente. A Pre-
feitura afirmou que 50% dos 
munícipes maiores de 18 anos 
já receberam a primeira dose, 
informações essas referentes 
ao último sábado, 19. Em con-
trapartida, a pasta estadual re-
lata 35,40% neste momento. 

*O Estado não explica a diferença entre doses enviadas e aplicadas. Atualiazação às 14h.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2021: Contratação de empresa para 
prestação de serviço de assessoria e orientação técnica para projetos na 
área da agricultura. ABERTURA: 06.07.2021. HORÁRIO: 09 horas. 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2021: Registro de preços para 
aquisição de brita, pedrisco e pó de brita. ABERTURA: 07.07.2021. 
HORÁRIO: 09 horas. 
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2021: Contratação de empresa (s) para 
execução de pavimentações e reparos em diversas vias, com pedras 
regulares de basalto e blocos de concreto. ABERTURA: 14.07.2021. 
HORÁRIO: 09 horas. 
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no 
menu link Licitações.  Maiores informações podem ser obtidas junto ao 
Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail: 
licitacao@arroiodomeiors.com.br. 

Arroio do Meio, 23 de junho de 2021. 
DANILO JOSÉ BRUXEL - Prefeito Municipal 

Prefeitos da região pressionam 
por antecipação de obras locais
Lajeado sugere 
obra no trevo 
da BRF antes 
da concessão e 
Arroio do Meio 
cobra prioridade 
em trecho do 
município 

A 
concessão promete du-
plicar cerca de 60 qui-
lômetros de rodovias 

estaduais nos municípios de 
Venâncio Aires, Cruzeiro do 
Sul, Lajeado, Arroio do Meio e 
Encantado. Entretanto, pouco 
se sabe das obras estruturais 
nas ERSs 453, 130 e 129. 

Prefeitos participam de 
encontros em Porto Alegre e 
aguardam mais informações 
em assembleia da Associação 
dos Municípios do Vale do Ta-
quari (Amvat), programada 
para quinta-feira, 24, com a 
presença do secretário extra-
ordinário de Parcerias do RS, 
Leonardo Busatto. 

Principal dúvida é sobre os 
investimentos em acessos his-
toricamente problemáticos.  

Em Arroio do Meio, o pre-
feito Danilo Bruxel enume-
ra cinco pontos críticos que 
precisam de atenção espe-
cial. Se trata dos acessos à 

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Governos aguardam mais informações sobre a duplicação que promete 
solucionar problemas históricos de congestionamento nas rodovias estaduais

empresa de Rações da Mi-
nuano (Barra do Forqueta), 
empresa Neugebauer (São 
José), Bairro Aimoré e Novo 
Horizonte. O mais preocu-
pante é o trevo de acesso ao 
centro de Arroio do Meio, 
que na avaliação de Bruxel, 
precisará de um viaduto. 

Em Encantado, Jonas Calvi 
cita como investimento ne-
cessário a melhoria do trevo 
do Bairro Lambari - necessá-
rio para os futuros turistas do 
Cristo Protetor. “Vai precisar 
de remodelação, pois imagi-
namos um movimento maior 
no futuro”, ressalta. Outro 
ponto de movimento intenso 
é o trevo de acesso principal, 
no Bairro Santa Clara.  

Os trechos da ERSs 453, 130 
e 129 fazem parte do lote 2. 
Compreende ainda a ERS-324 
e ERS-135 mais a BR-470 com 
previsão de 300 quilômetros 
de estradas duplicadas.

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

O cronograma de obras 
projeta a duplicação de seis 
quilômetros em Encanta-
do e de três quilômetros 
em Lajeado nos primeiros 
cinco anos. Demais obras 
devem ocorrer apenas uma 
década após a concessão 
(veja no quadro). 

Esse cronograma é 
questionado pela Câmara 
da Indústria, Comércio e 
Serviços do Vale do Taqua-
ri (CIC-VT). Na avaliação 
da entidade, o trecho entre 
Lajeado e Arroio do Meio 
deveria ser um dos priori-
tários para investimentos. 

Para o prefeito de Arroio 
do Meio, o l uxo alto de veí-

culos demanda urgência na 
duplicação.  “Não podemos 
mudar a concessionária 
e i car mais dez anos sem 
essas obras necessárias”, 
defende Bruxel. A opinião é 
compartilhada por prefeitos 
de Encantado e Lajeado.  

Em nota, a assessoria do 
Estado ressalta que “após 
consulta pública, haverá a 
revisão geral dos projetos 
com os atendimentos da 
demanda das comunidades 
dentro das possibilidades 
do modelo econômico”. O 
Estado ressalta ainda que 
ajustes devem ser feitos para 
tratamento especíi co de so-
luções dos trechos urbanos. 

Antecipação de obras

Trevo da BRF antes

O governo de Lajeado quer 
apresentar uma proposta alter-
nativa ao Estado para antecipar 
obra no trevo da BRF e acesso 
à ERS-413 (Rua Carlos Spohr Fi-
lho). Uma parceria público pri-
vada é estudada com a BRF para 
construção de duas vias laterais 
e uma trincheira para separar o 
tráfego local da rodovia. O cus-
to i caria em torno de R$ 10 mi-
lhões e seria compensado com o 
ICMS da empresa. A possibilida-
de já foi ventilada em debates na 
Câmara de Vereadores.   

Conforme o prefeito Marcelo 
Caumo, essa obra independe 
da concessão e já tem projeto 
elaborado com a EGR - estatal 
que responde atualmente pelo 
trecho. “Esse é o maior ponto 
de tráfego do Vale, por isso va-
mos pedir a execução imedia-
ta das obras”, justii ca Caumo. 

SEGUE >

o impacto
das concessões

o impactoo impacto
das concessões

o impacto
das concessões

o impacto

ERS

Vai precisar de 
remodelação, 

pois imaginamos 
um movimento 

maior no futuro.

‘‘
JONAS CALVI

prefeito de Encantado



Um jornal 
de palavra 
faz história

5•   www.informativo.com.br   •  quarta-feira, 23 de junho de 2021  • Geral

MUNICÍPIO DE CANUDOS DO VALE 
AVISO DE LICITAÇÃO  

EDITAL N° 020/2021 - MODALIDADE: Pregão Presencial n° 006/2021. 
O Município de Canudos do Vale - RS, comunica a realização de 
Licitação Pública na modalidade Pregão Presencial, para aquisição de 
um veículo novo, 0km, motor 1.6, sedan. As propostas serão recebidas 
às 09:00 horas  do  dia  05 de Julho de  2021, na Prefeitura Municipal, 
Setor de Licitações, sita a Rua João José Briesch - n° 457 - Centro - 
Canudos do Vale - RS. Edital completo na Prefeitura de Canudos do 
Vale em horário de expediente ou no site www.canudosdovale.rs.gov.br, 
no portal da transparência. Informações na Prefeitura ou pelo telefone 
(51) 3616-1147. 

Em 22 de Junho de 2021. PAULO CESAR BERGMANN - Prefeito. 

 

CRONOGRAMA 
DAS OBRAS
LOCAIS

Todos os demais trechos 
serão pavimentados após o 
décimo ano de concessão, 
incluindo o trecho de 
Lajeado a Arroio do Meio:
ERS 129 - Entrada da ERS-
130 até a entrada da ERS-332;
ERS 130 - RSC-453 para a 
direção de Venâncio Aires 
e do trevo da BR 386 em 
direção a Arroio do Meio
ERS 130 - Terceira faixa 
da entrada da RSC-453 
até a entrada da ERS 413 
(rodovia que leva a Santa 
Clara do Sul) 0,64 km

O varejo
Há muito tempo, quando o comércio ain-

da estava se organizando, produtores 
se reuniam em alguns entroncamentos 

para trocar produtos. O criador de porcos troca-
va seus produtos com o produtor de feijão, que 
o trocava por açúcar e assim sucessivamente. 
Como não havia moeda, essa prática � cou co-
nhecida como escambo e os lugares onde isso 
acontecia � caram conhecidos como burgos. 
Com o passar dos anos, alguns produtores mon-
taram bancas nestes burgos para expor seus 
produtos, até que alguns optaram por montar 
bancas permanentes, para que outros produto-
res não perdessem tempo. Surgiram, assim, as 
bancas � xas que, futuramente, trocariam pro-
dutos por moedas, dando origem ao que hoje 
chamamos de bancos. 

Aos poucos, pessoas da plebe, comuns, bur-
gueses, � caram economicamente fortes a ponto 
de mudar a história. Foi a revolução burguesa 
que tirou a nobreza do poder e o distribuiu, dan-
do oportunidades para que pessoas que não ti-
nham grandes heranças pudessem ascender 
socialmente. Um burgo importante foi a região 
de Champagne, onde nasceu a Revolução Fran-
cesa, em 1789. Nestes grandes burgos, haviam 
bancas � xas onde os produtores deixavam seus 
produtos pendurados nas varas, dando origem 
ao varejo. As varas que continham mais produ-
tos também eram as que possuíam mais mos-
cas, daquelas grandes e azuis, que � caram co-
nhecidas como varejeiras. 

O interessante é que as bancas que tinham 
mais moscas eram, também, as que mais da-
vam trabalho, mas eram as que mais tinham di-
nheiro e as que mais chamavam a atenção das 
pessoas que por ali passavam. Sabemos que 
estes “burgos”, as bancas, os bancos e o vare-
jo estão muito diferentes hoje em dia, mas essa 
mudança nunca esteve em ritmo tão acelerado. 
A relação de troca de mercadorias por dinheiro 
é muito diferente atualmente. As moscas azuis, 
que antes chamavam a atenção do público, hoje 
não chamam mais. O olhar do consumidor está 
direcionado para outros pontos e o dinheiro 
está trocando de mãos. Não acompanhar essas 
mudanças pode esvaziar os cofres de quem, por 
algum motivo, não se adaptar. 

Ainda existem muitas pessoas que estão per-
didas no meio de tanta informação. Há pessoas 
que ainda não compreenderam que os grandes 
burgos físicos estão se transformando. Não per-
ceberam que o jeito de fazer as coisas de ontem, 
pode não garantir o sucesso de amanhã. Pro-
mover a transformação do seu negócio já não 
é mais opção há tempos: é obrigação. E você? 
Está se adaptando? Está preparado para o novo 
varejo? Pense nisso e adapte-se enquanto ainda 
houver tempo. Forte abraço e até a vitória, sem-
pre. (IG:@gustavobozetti)

Gustavo Bozetti
Diretor da Fundação Napoleon Hill 
e do MasterMind no RS
     gustavobozetti@mastermindrs.com.br

Primeiros 
cinco anos
ERS-129 
Seis quilômetros da entrada 
de Encantado até o trevo da 
ERS-332 
ERS-130 
entrada da RSC-453 até o 
trevo da BR-386 (atualmente 
denominada RSC-386)

Após 10 anos

Gargalos históricos
Trevo de Arroio do Meio
Passar pelo trevo de Arroio 
do Meio, na ERS-130, se tor-
nou um desa� o nos horários 
de pico - 7h às 8h, ao meio-
dia e por volta das 18h. Em 
2019, grupo chegou a se mo-
bilizar para a instalação de 
um semáforo no local com 
intuito de diminuir os aci-
dentes e insegurança. 
O pastor Jair Erstling era uma 
das lideranças à frente do 
movimento. Desde a criação 

de uma estrada alternativa 
por baixo da Ponte do Arroio 
Grande, no Bairro Dom Pe-
dro, ele evita passar pelo tre-
vo. “Faço um trecho maior, 
mas chego antes por evitar a 
tranqueira”, comenta. 
Com a duplicação em pauta, 
Erstling defende um viaduto 
no acesso ao centro e bairros 
de Arroio do Meio. Também 
pontua que a obra precisa 
ocorrer com urgência.  

Fluxo constante no trevo de Arroio do Meio 
é motivo de preocupação na comunidade local

FÁBIO KUHN

Trevo da BRF
Em três anos, Dinei Castro 
(45) se acidentou duas vezes 
no trevo da BRF. Proprietá-
rio de um estabelecimento 
ao lado da ERS-130, utiliza a 
ligação quatro vezes por dia. 
“Tem vezes que a gente leva 
quase meia hora para conse-
guir cruzar a rodovia. É mui-
to complicado”, ressalta.
Castro já se acostumou a sair 

mais cedo de casa para com-
pensar o atraso na estrada. 
Conforme ele, o pior horário é 
da manhã, seguido do � m do 
dia. Embora a concessão co-
loque o trevo em pauta nova-
mente, ele se mostra descren-
te com a solução do problema. 
“Já ouvi falar de muitas obras. 
Só acredito quando elas ini-
ciarem”, conclui. 

Dinei Castro convive diariamente com 
os transtornos para atravessar o Trevo da BRF

LIDIANE MALMANN

306
24
132
306
417
132

quilômetros de duplicação

passarelas

interseções

quilômetros de marginais

quilômetros de acostamentos

adequações de acessos

OBRAS NO LOTE 2
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O PASSO A PASSO DO PROJETO DA PPP

Pergunta 
sem resposta 

No Chile, mesmo com 70% da população rece-
bendo uma dose e 50% das pessoas comple-
tando a vacinação com duas doses, as mortes 

seguem em patamar elevado. Média de 120 por dia. 
Números parecidos no Uruguai. Mesmo com percen-
tual de vacinados maior, a média de mortes é de 40 
por dia, numa população de apenas 3,4 milhões. Nos 
Emirados Árabes, estão oferecendo terceira dose de 
Pfi zer para quem tomou a Coronavac. Todo mundo 
quer vacinar. Mas somente isto amenizará os efeitos 
da doença? Será que efetivamente todas as vacinas 
são seguras e nos darão garantia por um determina-
do tempo? Perguntas ainda sem respostas. Somente o 
tempo para esclarecer. Até lá, vacina sim, e todos os 
cuidados possíveis.

Em véspera de eleição, o governador Eduardo Leite 
lançou os projetos Pavimenta e o Iconicidades “com o 
objetivo de melhorar a qualidade de vida nos municí-
pios. Cidades criativas, inovadoras, seguras e com boa 
infraestrutura”. Belas iniciativas e que se colocadas 
em prática devem ter o reconhecimento necessário. 
Leite tenta, com isto, ter o apoio dos prefeitos e am-
pliar sua base política para 2022.

- Em Marques de Souza, nas redes sociais, a discussão 
mais recente foi sobre a necessidade de um parque às 
margens da BR-386. Obra foi iniciada no fi nal do go-
verno passado. Há quem defenda a conclusão. Outros 
não.

- Imigrante continua com grande difi culdade de comu-
nicação via celular. Somente uma operadora funcio-
na, a Tim. E quando dá problema, ninguém consegue 
falar ou usar a internet.

- Lajeado terá em breve a loja da Havan, Magazine Lui-
za e Casas Bahia. A Havan em sede própria à margem 
da BR-386. A Magazine na sala onde funcionava a loja 
Patussi, ao lado do Banco do Brasil; e a Casas Bahia, 
no prédio onde estava o Bradesco. 

- A Câmara dos Deputados aprovou a MP que viabiliza 
a privatização da Eletrobras e abre caminho para ou-
tras desestatizações.

Observatório
Fabiano Conte - Comunicador
     observatorio@informativo.com.br

É do jogo político 

Curtas

Lajeado inicia edital de 
parceria público privada 
para iluminação pública
Intenção é 
viabilizar a 
modernização, 
otimização e 
eficientização 
energética

LAJEADO • A Prefeitura de 
deu o primeiro passo, segun-
da-feira, 21, para o processo 
da Parceria Público-Privada 
(PPP) de iluminação públi-
ca. Em reunião do Conselho 
Gestor do Programa de PPP 
realizada à tarde, apresentou 
o interesse do município em 
iniciar a elaboração do edital 
de chamamento para a Pro-
posta de Manifestação de In-
teresse, que receberá propos-
tas para defi nição do projeto. 

Após integrantes do gover-
no terem participado de even-
tos que tratam de cidades 
inteligentes, o município foi 
procurado pela multinacio-
nal italiana Enel X, em razão 
do interesse em investir na ci-
dade. A empresa então apre-
sentou uma Manifestação de 
Interesse Privado (MIP) para 

- A empresa Enel X apresentou uma MIP (Ma-
nifestação de Interesse Privado) à Administra-
ção Municipal focada no desenvolvimento de 
um projeto de iluminação pública inteligen-
te. Em âmbito federal, o Decreto Federal n.º 
8.428, de 02 de abril de 2015, apesar de não 
tratar especificadamente da MIP, reconhece 
sua existência e possibilidade de utilização em 
seu art. 4ª, § 7º, ao esclarecer as condições a 
serem obedecidas pela Administração, quando 
do recebimento da MIP e posterior lançamento 
do Edital de PMI. Ou seja, a legislação permi-
te que qualquer empresa privada possa fazer 
este tipo de proposta a um ente público para 
a execução de algum projeto de interesse pú-
blico.
- A proposta de realização da PMI foi apresen-
tada, em reunião na tarde desta segunda-feira, 
ao Conselho Gestor do Programa PPP, criado 
pela lei municipal 10.606/2018 e formado por 
representantes das secretarias da Fazenda, 
Planejamento, Urbanismo e Mobilidade, de 
Obras e Serviços Públicos, Procuradoria e da 
Seavat (Sociedade dos Engenheiros e Arquite-
tos do Vale do Taquari).
- A partir do recebimento da MIP, a adminis-
tração municipal dará início à elaboração do 
chamado Procedimento de Manifestação de 
Interesse (PMI), que inicia com um edital de 

chamamento público pelo qual outras empre-
sas podem apresentar suas próprias ideias 
para um projeto de iluminação pública inteli-
gente. Isso significa que, mesmo que a empre-
sa Enel X tenha apresentado a ideia inicial, ou-
tras empresas poderão participar do processo, 
apresentando seus próprios projetos e propos-
tas de soluções.
- O edital a ser elaborado deverá apresentar 
quais ações o município deseja executar na 
PPP. Uma vez publicado, empresas interessa-
das apresentarão suas ideias para resolver as 
necessidades apresentadas pelo município. A 
ideia mais adequada será escolhida (por uma 
comissão técnica criada especificamente para 
este fim) e o projeto passará a ser desenvol-
vido no prazo previsto pelo edital. Importante 
salientar que nesta etapa trata-se de elabora-
ção do projeto, não da execução. A elaboração 
deste projeto não tem custo para o município.
- Uma vez selecionado o projeto a ser execu-
tado, posteriormente será publicado um edital 
de licitação para escolher a empresa que, en-
tão, executará o projeto de PPP. Como o nome 
indica, é um projeto no qual a empresa faz in-
vestimentos para melhoria do serviço público 
previsto no projeto e o município paga o servi-
ço prestado de acordo com um cronograma de 
longo prazo previsto no edital.

FRANCINI LEDUR/DIVULGAÇÃO

Primeira reunião ocorreu nesta segunda-feira, 21, na Prefeitura

o desenvolvimento de um 
projeto de iluminação pública 
e cidades inteligentes. O MIP 
é um documento elaborado 
por uma empresa privada que 
manifesta o seu interesse em 
oferecer a um governo um 
serviço que seja de interesse 
público. Agora, a decisão é 
publicar um edital de cha-
mamento para abrir a possi-
bilidade de outras empresas 
participarem com ideias de 
soluções para a iluminação, 
além de outras alternativas 
tecnológicas. 

A PPP da Iluminação Pú-
blica buscará viabilizar, atra-
vés de uma concessão admi-

nistrativa, a modernização, 
otimização e efi cientização 
energética da rede de ilumi-
nação pública. Além disso, 
deverá contemplar também a 
expansão, manutenção, rees-
truturação e gestão da rede, 
além de ações que possibili-
tem a implementação de so-
luções inovadoras em busca 
de uma cidade mais moderna 
e tecnológica visando melhor 
a qualidade de vida da popu-
lação. “Fazer uma PPP para a 
iluminação pública estava já 
no nosso Plano de Governo. É 
uma ação que estávamos ava-
liando desde 2018”, explicou 
o prefeito Marcelo Caumo.
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Serviços
40000

Acompanhantes
Caroline - Estou em Lajeado 
por poucos dias. Sou uma bela 
mulher, carinhosa, diferenciada. 
Aguardo você. TENHO LOCAL. 
Tr.: (51) 9-9766-5703 whats.

Imóveis
50000

Venda
2 Dorm.

APARTAMENTO - De frente, 02 
dormitórios sendo 01 suíte, 
mobiliado, ar condicionado, sa-
cada fechada com churrasquei-
ra, box de estacionamento, edi-
fício com elevador e salão de 
festas. Bairro Hidráulica - La-
jeado. R$ 380.000,. Fone: (51) 
9-9500-5435. CRECI 59.610

CAPÃO DA CANOA | EXCLUSIVI-
DADE - Apartamento de frente, 
02 dormitórios, com suíte, de-
pendência de empregada, am-
pla sacada, mobiliado, 01 vaga 
de garagem, área privativa de 
112m², Bairro Navegantes, 
excelente localização. Valor R$ 
550.000,. Parcelamento direto, 
avaliamos veículos. Fone: (51) 
9-9500-5435. CRECI 59.610  

3 Dorm.
PORTO ALEGRE | APARTAMEN-
TO MOBILIADO - 03 dormitórios, 
com suíte, totalmente mobiliado, 
sacada, elevador, vaga de es-
tacionamento, condomínio com 
infraestrutura completa, quios-
que com churrasqueira, pisci-
na, quadra esportiva, guarita e 
segurança 24h. Bairro Humaitá. 
Avaliamos veículos e parcela-
mento direto com a constru-
tora. R$ 310.000,. Fone: (51) 
9-9500-5435. CRECI 59.610 

FLORESTAL | COBERTURA DU-
PLEX, 03 dormitórios, sendo 
02 suítes, semimobiliada, larei-
ra, 02 vagas de garagem, vista 
panorâmica, piscina, espaço 
gourmet, 286m² de área priva-
tiva. Avaliamos veículos e imó-
veis. Fone: (51) 9-9500-5435. 
CRECI 59.610   

FLORESTAL |COBERTURA PLA-
NA - 03 dormitórios, sendo 
01 suíte, lareira, 02 vagas de 
garagem, sol da amanhã, Hi-
dromassagem na área externa, 
elevador, 151m² de área priva-
tiva. Avaliamos veículos e imó-
veis. Fone: (51) 9-9500-5435. 
CRECI 59.610      

EDIFÍCIO BELLMONT | 03 
SUÍTES - Apar tamento novo 
no centro, 03 suítes sendo 
01 Master com closet, es-
pera para lareira, espaço 
gourmet, lavabo, 02 vagas 
de garagem, 166m² de área 
privativa. Avaliamos veículos 
e imóveis na negociação. Fo-
ne: (51) 9-9500-5435. CRECI 
59.610 

Outros
PORTO ALEGRE | 02 SALAS 
COMERCIAIS - Excelentes salas 
comerciais lado a lado, posi-
ção frente, na Avenida Polônia, 
próximo a Avenida Farrapos, 
bairro Rio São Geraldo. Valor 
R$ 60.000, cada unidade. Ava-
liamos veículos e parcelamento 
direto com a construtora. Fo-
ne: (51) 9-9500-5435. CRECI 
59.610

Terrenos
TERRENO | ALTO DO PARQUE 
-  363m², alto, área verde na 
frente,  próximo a Avenida Al-
berto Muller, excelente posição 
solar. Valor R$ 190.000,. Fo-
ne: (51) 9-9500-5435. CRECI 
59.610

Dados da BM indicam queda 
da criminalidade em Lajeado
Os números de 
Crimes Violentos 
Letais Intencionais 
(CVLI) diminuíram 
em Lajeado e 
no Estado

LAJEADO • A Brigada Militar 
(BM) divulgou dados que mos-
tram que Lajeado e o Rio Grande 
do Sul tiveram redução nos índi-
ces dos Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLI). O compa-
rativo foi feito com dados de de-
zembro de 2019 até maio de 2021.

Em um ano e meio, o Rio Gran-
de do Sul teve redução de 18% em 
homicídios dolosos, latrocínios 
e lesões corporais seguidas de 
morte. Os roubos a pedestres di-
minuíram 25%. O estado também 
teve diminuição de 45% nos rou-
bos de veículo e 26% em roubos 
a residências. Em Lajeado, a re-
dução da criminalidade foi ainda 
maior no período (ver quadro). 

Lajeado
O comandante do Comando Re-

gional de Polícia Ostensiva do Vale 
do Taquari (CRPO-VT), coronel 
Douglas da Rosa Soares, avalia que 
o trabalho foi feito em equipe por 
todas as forças de segurança. “É 
uma comunhão de esforços entre 
Polícia Civil, Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), Superintendência dos 
Serviços Penitenciários (Susepe), 
Ministério Público, Poder Judiciá-
rio e Prefeituras, que sempre são 
grandes parceiros nossos.”

Douglas afirma que um dos 
principais atores da redução dos 
crimes é a população. “Eles nos 
ajudam muito, dando informa-
ções, apontando onde a Brigada 
Militar deve atuar, ajudando com 
doações”. 

Segundo o coronel, o uso da tec-
nologia tem sido de grande ajuda, 
como o cercamento eletrônico. Ele 
afirma que o Centro Integrado de 
Comando e Controle, que agregará 
as câmeras de videomonitoramen-
to de todo o Vale, também será 
inaugurado até o final de 2021. 

“Isso tudo vai colaborar para 
que tenhamos um resultado de 
trabalho voltado para o cidadão, 
onde eles possam contar com as 
forças de segurança pública de 
uma maneira mais condizente com 
o que realmente precisam.”

Ações da BM 
Douglas destaca que o traba-

lho de visibilidade que a BM tem 
desempenhado é essencial para a 
redução de crimes, já que a popu-
lação vê os policiais na rua, o que 
inibe ação dos criminosos. “Hoje 
passamos nas ruas e vemos de 
relance, sem muito esforço, o po-
licial militar postado, com a sua 
viatura, com o giro flash ligado, a 
própria vestimenta do policial mi-
litar já chama a atenção”, destaca. 

O comandante afirma que, con-
forme mais pessoas vão sendo 
vacinadas, o número de popula-
ção nas ruas começa a aumentar 
novamente, e a BM já se organiza 
para o maior movimento. “A po-
pulação vai sentir a intensificação 
no número de abordagens, prin-
cipalmente nos locais em que as 
estatísticas apontam que pode 
acontecer alguma ocorrência. Au-
mentaremos as patrulhas, através 
das nossa Ronda Ostensiva Com 
Apoio de Motocicletas (Rocam), 
das viaturas da Força Tática, do 
próprio policial do patrulhamento 
que atende o 190 e através de bar-
reiras policiais”, salienta. 

REDUÇÃO 
EM LAJEADO

Os índices de criminalidade são melhores em Lajeado do que no Estado 

Lidiane Mallmann/Arquivo

Júlia da Cunha
julia@informativo.com.br

Douglas afirma que o que mais 
chama a atenção nas métricas é a 
redução maior em Lajeado do que 
no Estado. “A gente vê aqui, por 
motivos culturais e sociais, que a 
população que reside em Lajeado 
e em quase todo o Vale do Taqua-
ri, tem um comportamento social 
colaborativo com as equipes que 
trabalham na segurança pública, 
e esse é o componente, talvez, que 
faça maior diferença”, fala. 

De acordo com Douglas, os co-
mandantes de batalhão vêm fazen-
do trabalho de aproximação com a 
comunidade, através dos líderes 
comunitários dos bairros. “Por 
causa do que aconteceu em Sau-
dades, já houve uma aproximação 
comunitária do segmento da edu-
cação com a Brigada Militar, para 
que, em caso de alguma emergên-
cia saibamos como agir”, comenta. 

A população vai 
sentir a intensificação 

no número de 
abordagens, 

principalmente nos 
locais em que as 

estatísticas apontam 
que pode acontecer 
alguma ocorrência.

‘‘
Douglas da Rosa Soares

comandante do CRPO-VT

Jú
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